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E,' preciso frisar bem o (lu,? 
terra frio e faz o acinal oovvrn.) 
ronirl o povo e contra a ionia-

de da nação inerte. 
L' necessario (fizer aos enn-

trihuintes o piai que queria fa-

zer- fites o ininisterio (1:.) sr. Iliti 
aze e só as oppusiç(oes parlamel-

t,areS poderaln evitar. 

Cofre á imprensa o dever ile 

desvendar ao publico as 
çv'•s e projectos tio nefasto go 
ti ,,rno que ainda não loi cora ido 

das cadeiras do poder. 
E ao mesmo lrnipo urge mo> 

Irar e apor "Cn dedo, atas eleito-

ue!, quem • ão os homens qn? ap-

pownl, CO{Isì1?tllt' ou inCOn'•ci-

rnt+_ttlt'nlc', todos os, 1ieStl•alltlOS, 

t=jjos os atier.tados, tud-:s os 
gravam; s (tos ministros tio sr. 

II nize. 

U actuil governo regenera lor 
ü trio 1;vfatldo e pl('iudlcr<t1 ao 

poc'o p0rtuguez, alue a;é os mais 

>,alit,os ehonestos tio anojo 
partido regenera or o abando-
naran,,revttltr,ndo•se contra a sua 

nloti;iruo;a a;imini•trarão. 
I'ioparava -se csse cond,mn,•-

(14 gOVCI110 1)3ra arrancar ao par-
Iíi;nento a <tp`provaçtltl de uma 
À que angmebova a ccniri-
àQu predial em moia ele MiL 

CONTOS, 
Um d.`poiado re£cneradí)r, 

flue é propr iet: rio e nslural ale 

t•I1 proiincia do Muillo, sais: n-

do gnão onerado está já o lua-
prelaliu e a murta inseria que 
vae piar esta pnpnlosa e laborio-
sa prov;ncin, teve a congun e 
hcinbriedade precisas pra de-

clarar o sura voto contiai10, 
U sc Il vige;; Bineiro excom-

<r 
tlllln9 0 

Mas ain,ìa ilr,nve inais 2.) lie 
pulaJow rl`7:'ilFrlil(7rFS e 33 lre-

pWaJos ride se 

FOLH ETI tI 

AL N1E ME, A ÜÀRRE É T 
IV 

Nós não sabemos qual foi, ou 
qual geria miis prejuJicial a Por 
tuga1, se a invasao franezza, se o 
protectorado ing'ez. 

E' um ponto de historia iate-
u,ssantisstmo, que deixamos ao 
estudo, e alta capaei'dadz dos Iei.-
tores. Elles que resovarr. 

irias faca-se jusríLa, que nem 
todos haviam dzgenzrado. e c es 
trannu!amento de Gomes Freire 
d`Andrade, sob a dom;na 5o ira 
p'eza em 181 7, foi. o poderoso 
rast.iho, qu-- incendiou e:n al-
guns peitos portuguezes o amar 
da patria, e o desejo ardente de 
a tornar livre do jugo esirangei 
ro, e dar a liberdade ao povo 
portuguez. 
A aurora do dia 24 de agosto 

de 1820, raiou benetica para a 
nação portugueza. 

v 
ts•rg;es Carneï..ro. Fernandes 

pnzeram ao lado alo povo c con-
Irá o governo tive o gneria es-

bulhar em anais mil contos de 
reis. 
U governo ainda leve uma pe-

qut'na ina,or'ia, porque a maioria 
estava do inalo da cecadai. , , 

I-tire essa maioria, eira gran-
de parte composta de poros iriu-

dos, de 1ulgArldldes, lie igno-

rau,ci, de accoinslalilos, esta-
va o d pntado por Batrcellos, o 
sr. (ir. J:is'é da castro F faueire-
do de P.ria. 

›e % ergonli.a ! 

U deputado por Ra'tcellos,urn 
horiu nl tine r' prtlllrictario. que 
conlia`c o a triste condição do 

proprietario›obrecirrega(io com 
11 ibulos, a braços cem uma gmn-

de e, ase, como é a da abund,10-
da e falta de exporbçã) ,tos 
vinhos, violou uni projecto ale 
lei que arraric(ic,i rios pr•opriu 
larios mais irtii contos de reis. 

Que c(rtleiríil 

lese fiomem on não ententila 
o Que votava, Cu tr'alìia o sen 

inan lato, pnigne nPm uni saí 
proprhlano o aurtol iso❑ a folar 
semelhante proycto. 

Queira vaiam Os ia vez aos 
contrlbubuvs foi o parti•ln pro-

gressista. que declarou (terra dr 
murta a IA Ir aveio, e li11ha tãe-
meul„s para o inalai', tanto na 

cam:ira tios (lehula.!,)S, conto na 

dos pare. 

I ' ct`rlo que bastantes depu 
todos rt'g-u'r,t unes se volirirani 

Ct ,t ra i7 •• 1:,'inJ t na dr" rIi .ln 
s3grariu liairinionio do povo, 

Y:l:ls, Isso só' 11:14 b'islári:i, St' 

t:ã3 ouse a altittrle e<ingica e 

resoluta tia, podido pronresista, 
que, pela b;;t:, a íl,,s insignes par-

lamentares srs. JA .-'.':llhoim e 
Francisco 11H11% h,, aS afiar, } <ltrenão no con › dor IiClltko 
ea iwW ,r iras deciaraçõv , ffi i1ui ião mil ddx'iti Usar, e d,: 

t} g ver30,undal qua 11 21 í),)- l < MIU i)..ir oiti 'l 11l'1)'Iigar o vo-

,-li, vingar a sua c crin_pira'lo li para <a sua rwieiç o, mór. 

L 

Thomaz Frei Francisco de S. 
Luiz, Szpui(,eda. e todos os setas 
heroiccs e benetrlcritos compa-
nheiros, que levantaram o grito 
dl eal nctp.;gão de Portugal do 
1u?o estrangeiro, e procamaram 
no Porto em 24 de agosto de 
IQ2o a liberdade cio povo por 
'uuez, deixarirn os seus-non,es 
M inscriptos em letras d'oiro, nas 
pa giras da historia porto ueza do 

seculo XIX. 
A na. aso saudou com f--bril 

enthustas:ao o y1ItO sagrado di 

liber.Jade, e entoou hG-mnos tri 
ump aes á nova era, que raiava 
para Pc1'tuaal. 
Os mais w11spicuos ta'entos, 

os coracões ri- ais generosos, e as 
almas mais bem forro:taras, sou 
i daram essa nova era, e coloca 
ram-se ao lado dos nobres e lie. 
roicos iniciadores da rerolucão 
de I82o. 

João Briptista Leitão da Silva 
A'meida Garrett, que então cur-
sava a Universidade de Coiulbra, 
para se doutorar em it!is, saudou 
tambem a constituição portugue-
za_ que vinha conceder os fòros 

co,itira o grupo dal sr. Juáto Fran-

co, deixou fechar o parlamento o 
logo jurou acs se(1' manes a mais 
cruel 1lnaü[lça. 

DepoA svguir,pmhn a Nisso• 
luçao das cúr'lds. -

Agora vae pnblic ar erra dieta. 
dura tala lei eleitoral que` o a:r•-

ma de cutela para n j FlrtYi,i 
reelegèr doputa;los que nã t às 

Slran'i tlnten e se ins~ram con-

tra o a~vanienlo da cunlrì-
btlição I)redial. 

g')verll0 quer depnlados a 
imagan e semelhantíl tio i- r. d1'. 
J né de Mastro que só sabom 
dizer—uppoí,7do---, quanto se-

j preciso e?foliar• e arrancar a 
pelle ao peiv'a. 

U su rir. JA do C ivtr:) já 
deu provas (i,,. que vota lu lo 
quinto o sr, Ilinize rluitt`r. 

00 foi só n ) prujrw Ao l • i 
cia cãniribiúção predicai. 

Foi lárrib , nl quanto rio reern 
lamento militar, de qutr sae eín 

breve apparet;er o respectivo de 
troo rcgtlainenlar. 

1% wc non, ticcre io nã) es. 
cap irá 11111 5(i fi,hi do p ) vo at) 
pe,zado lril)uto tlu .,:ringue, ainda 
que tÌ.ferrte ou bVeu. 

Vae sei, tiiil.i razia. 

Em vez de se ir'al.ir de laz ,r 
tini apuramenio saí ky rnanerb.rs 

v;,litl0• e fat't• i, ltitl / liem 2 apu 
r.tdr•. 

S i.l estes os licup; cios qn ' o 

lluvu deve ao sr. dr, .l ) sé Ia G w 
qQw , 

nãj lerm a eirligru, win ia! vi'l. 

compt icucin, p im altar a b eca 

e l;1vrar <1.) luz w: s 11 s:•ti p; .) lP3tra. 

Terá mula a sr. dr, ,1 sé do 

Cisiro a onsa,lía o ilegjl 1anrc ,I 
Se apresenlxr aos que unia vez 

Cahir'am na louca, de 0 e't`gcr por 

de cidadãos livres a tojos os 
portuguezes. 

PirsariJo de enthusiasmo o co-
ração do movo G.irr_,tt, pela li-
berdade, er,`UCl] a Stla VO7. CIO-

quente 113 saia dais cape'.los por 
fins tio asno aie 182o por oc,:a-
sião de ali se celebr.trem os acon 
tecimentos pori.tícws d'aquel'e ar1-
110. 

Desde então. o nono dz Gir-
rett •ornecou a aureolar-s•, co-
rno o de um talento priveligil-
do. Entre os scua coldlScipulos, 

ja Cle era acatado e venerado. 
Escrevendo, c Lesando sem re-

buço em prol d:)s direitos do 
povo, e da aut'anornia da sua pa 
trla, la assim aínonto,lndo, mais 
tarde depois, as rnalquerencas 
dos adeptos, ou antes dais toupei 
ras do sbsolutismo. 
Mal subiam essas toupeiras, 

que se preparavam para perse-
guir o homem dz maior talento, 
e de maiores aptideïes intelle-
ctuaes, que Portugal produziu 
no seculo XIX. 

Assentando der novo  absolu-
tismo os se us a i r-. ila S i'a'esta te;r-
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fllt'nlC, í1` Cat1 e contra o se11 

arar;aO protecior e ebrfe, sr. con-
.T 

sa'i feiro José lkoraes? 
Ou acaso depois tio rompi-

nR ento, bera publico, que aiti se 
(leu, e em que se regdani ay-
gravr)s e atiras irt;raluiü. s, a1n 

da os v,remos de braço dano? 
A ❑Ós p iuci) ruis importa isso. 
Sá ,n acompinhado.o sr. dr. 

,{usé dt1 castra soffrt,rá as ;oli-

sequon ras Áda su i política 
provoCay • " Z' de tmagnças, 

afrlonias e de Alenolt›, 

O panik pr grossista 
comba.tel o, ha- de escorraç3l•o, 
letal qne o c trrer deste circulo, 
portlte aMin o etiin t a 
dignidade pulitica. 

de 
(1'à 

Diariamente d<ío excelentes 

resultados em todos os paizes os 
medicnmcntos Costanzi, que cu-
ram gtl.i quer enfermid.tde. 

Para detaih::s Iria se a 3.a pa-
:na..tliiugrosos Confeitos otc Lt-
Miu anti-vel ma e Rwb anti-
gIPUlitieo Costanzi, 

(CARTAS D'ALOZIA 
y'rtlle ale lumel, rd ele Agosto 

1?+1-`rem saber a ra,ão, por-
(1(ie eu lhes ;)'t l escrevi eira a se-

ittan 1 PISS ad.,? ["Ui, pm-iilte tive 
Murrelif 

iEssta lã] di7tr.ti-ttdo• e lao 
es luccido ic lu 1,,, coral a com-
l)at)a o ' Oui C4 } co d' 0 nl tI 

pr • S<1 lo 3rn j1 iu h, li Ihet li) 

:1lAkV que ,ó nl r leminou a 

,;:ria para o • l;:Imim'rcia .tlu:•fi 

ti() já estava na carpa na susta 
feira a irúltc-. 

O II'IlinO no S. S. (; irar l0 1 , 
.1-'sns ui bvguvda de Id 

rAU annü. e&ehrajI COM 2411 
pra`, Com a In=r unpo11'nci,1 _ 

tl pmke EL deito Maciel pro-

ra, AltnziJa Garrett tev de exi-
lar se, regressando depois á sua 
patriaz, que elie tinto amou,con;o 

duziu de um grau• 
de conceito e de urra grande in-
Ivrem religioso c social. E', in-
quP,s11011avelmenle, um dos ing. 

ljiores or<t;lorea, que eu por aqui 
tenho oovi(lo` n'e5ias solemnida-
des rcligios:is. 

A procissão, em que iam iã-

corp3l'ados G© e,, llnt-ts creanças 
d2 primeira con)n•unhão, esteve 

e a t.)da a altura d© 
aqueile acto religioso. As varas 
tio hr•ilro eram i madaspor alum-

nos do curso theologicq de o se-

ininado lie Isr3áa coai os seus 

babttos coraes. 

Não houve o mÃs insignifi-
cante inci(lertie, a não sei, o de, 
no Incio (Ia missa da festa, pegar 

ú› a u~ cortina de urra altar 
latteral, a qqi o abi,ade Paes, 

flue se ach'lva no vicio das alas 
toas ercançnV pó.l^ obsor, ar. 

ralicando-a promplamenim mas 
j<t rala i() carb,)nisada. A corsa es-
h,ve z cheirar ao ch musco por 

que os lavradores, que estavam 

mais peilo, e que primeiro acu-

diratn, em vec de ai rancarom a 
curtiria i icendiada,ieniavaul ripa. 
.=.!r o fug,, quo v"ra por eua 
•lt fina, cí conl apertai-o nas 
in O.S. Mais nadi discordante; a 

corlina (1,,,1 de ar(11a ã;), e, por 

taniu, dc flone3 valor. 

--Na ter•.a f,.`ira, U, fui ao 
Bjul ,Itsus do iiunle assisti;' ã. 
pt iuieira 111issa do rneu svinpa. 

J 

lbtCO girai(,) e <llrtCl,) P mire B:1-t 
riifacio Elias varll•asa Ida tn cifa, 

;lu] novo, muito novo, nias do-
(a u,0 coto vis t1,_1es de subido qui-
late, o ale primorosas qua!idades, 

flue fazem tl'elle urna esperança 
parra a religião e Irara a patria. 

Assijltti a (`Jte íl%til, 111 t; unlíl 

:'fleiçã3 calaute na ai n)a de to-
doL qud a elle a,Aswlu, seu ex-

lret11o•o pae, e meu velko e re.,-
pellavel ara) go dr. ru'aiiifa4tO E. 

Arbusi Linitila, clinico distii.-

Cc .. liberdade, co-
rn ou l•-)ra A'rneida Garr<-:t 
uma nova vila, toda ella 

ele nos diz no seu poema «Ca- l grada á sua patria, quer politica, 
rodes». quer litterariamente tapando. 

Enviado e•traordinario e mi-
<Long e,por —e azul doa rastos in?re,,, nìstro t•!enì ctenciario de Su<t 
\a aoidao cnel_1,ncholica tias aguas, ; 1, 
Ouvi gomer a I n^utosa Aleyoue. •Ia9CStâdG, tWp21ctOr geral dos 
E ,win elta geuleu miuhs saudade.. tlleatros, ministro da corta, de-

puta,4o da nacaO peio hlinho,Por-
Siri , :saudades da sua patria — • to, açores e Lisboa, par do rei-

oo T jo eco Tejo J dt asa, regres- no, err_ todos estes cargos Alme i'- 
sando, como dizia:mos, f•z.ndo ' da Garrctt provou á evidencia o 
pai-te dos 7:5oo sold.ldos da li- ' seu alto patriotismo, e o seu for-
bcrdade, que sob o commando I mosissimo e extraordinario ta-
lo senhor D. Pedro IV lesem- i tento. 
barraram nas praias do Blinde-lo. As salas dos patos de S. Bento 

Conhecido p !os seus altos tio- i em Lisboa, de ha muito viuvas 
tes littc'rarios e artiuicos, foi era do grande tribuno, parece que 
carregado pelo Imperador de or- ainda hoje repetem saudosas, os 
ganisar a secretaria d'estado do echos das nuas pa agras eloquen-
rei•, o, e por S. M. Imperial pzs- i tissimosl 
soalmente encarregado, da reor- l Guizot, o grande orador d..t 
ganisa-,ão da Ordem da Torre tribuna franceza no reinado dL 
Espada, trabalho •_jue muito agra- Luiz Filippe, não excedera n.t 
do i ao Imperador, sendo o pie- cictquencia,o grande tribuno per-
ambulo do alvará, uma obra pri-
ma, como era de esperar d-a-
quelta artis::ima e priveligiada ira- i ( continua) 

ohiii.• l,tt SA<1. 113. 
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ato pelas suas aptidões e pelt) Partiram para a Apulia: 
'longo tempo do brilhante exer- Os srs.dr. Martins L ma, João I 

cicio dai sua profissão; seus de- Garfos Coelho da Cruz e Antonio 
Augusto d'Almeida Azevedo e, 

bicados irmãos Placido Lamella suas familias, a a .farniüa do sr. 
Vernando Lamella, habttis dr. Sá Carneiro. _c 

,•pharmaceuticos, suas it3lerrssan-

tes irmãs D. Emilia, D. Quito-

ria, D. Amelía o D. Olivia La-

MIN sua apreciavel -cunhada 

D..Emma :Daria Lamella, uma 

,artista distincla, que tanto nos 

deliciou,no grande hotel tio dopo 

Jesus, pela beileza e perfeição 

ma execução, tias peças, que lo-

cara ao piano; os diminetos clk 

•-nicos dr. José Paulino e dr. M. 

Lima e o abbade Paes, que foi 

o ministro assistente á prírneira 

missa do•novel sacerdote. 

No-.grande hotel foi servido 

-um lauto banquete, em que to-

mara parte a sympathica fami-

,lia Lamella e os seus tres convi -

dados. A' sobremeza Iorain le 

vantados calorosos brindes, que. 

por vezes,f zeratn chorar de ale-

gria o meu velho e bom aunigo 

c -Lamella. 
Uma,festa carro, lia muito, 

tão s}mpalhica não si; tão agra-

t.davel, não vi; tão sincera e tão 

intima e tão amiga e •tilo I;Psi-

nuante, eu não 41 
'Depois de visitarmos a Mr-

gem tio Sameira e de nos pire 

tograptzarmM todos em um gro-

po, partimos .par;,, Barcellos aon-

de chegamos as i í e 4,0 minu-

tos tia noite. 
Ao pneu velho e querido ami-

go dr. Lamella a a todos os setas 

extremnsos filhos e interessantes 

filhas os meus sinceros para-

bens com os meus mais "eu 

nhecidissimos agradecimentos. 
----Já pinta at bago, mas ,já 

'('alta o vinho, quettein unla..prn-

ytara insistente para o consumo 

i;tterno, e que vae subindo de 

preço dia a dia. 
Sobf'e agt'icultura, e •so`bre--

,cenaderios -- hei- de 'faltar-lhes 

-etl1 a carta tia semana que viam. 

—Domingo .é a €esta do tri-

dua em Liaj-ó. 
panariao. 

DIA A Dik 
 .m. 

Fazem annos: 

Hoje--a Sr, D. Eugenia Fur-
tado d'Antas e o sr. Manoel Cru! 
marães. 
Amanhã— Domingos da Cunha 

Velho e a _sr.' D. Joaquina Lo-
pes d'Albuquerqu-z Esteves 

Dia t3 -- a sna D. Izabel Valia 
do e a menina Virgínia Ade'ai• 
de, filha do sr. dr. Sá Carneiro. 

Dia 14 -a sr . D. Alaria da 
Gloria Pereira Nloràeiro e os 
srs. Antonio Luiz Pereira dé 
Carvalho e Alvaro Pipa. 

Dia 15..a.sr? D. Rosa Fur 

trado Alão. 
Dia t6—os srs. José Lopes 

VareUa e Albuquerque e Eduãr 
do Lemos. 

Estiveram em braga os srs. 
Domingos de Figueiredo, Anto-
nía Marques d'Azevedo, padre 
Antonio Esteves e Rodrigo Ma-
chado Paes. 

-1-
Passa ligeira rnente incocn mo 

dado o sr maior Amorim Pes-

Já regressou de Adelgaço o sr. 
Severino Manoe de Sousa. 

•rtapbicos porti<>tepses bouquet de -fogo, vistaso e de re- Snieiiiio -- suicidou-ee-, hon. 1 
—Realrsurr-Lt., etJeerivamente,como tumbaute Wito. tPul,na freguezia de Ali(.halies o sr. 
estaca anrrunciada, a excursão d'a- Ás 9 punha-se o comboio em Arna do Alpoirn, de unta distineta i 
qu4a ,yml)ãtli:ca -(roupa de ope- rnarih:t para e Pt ,rio, fitando em laut lia de Viouc, do Gristello, dis- j 
ramos d:a cidade da Virgens. Milito tempo o fragor dos vivas parand„ um tiro de revu;ver coa-

Foi iio dunllnwq as 9 e 112 que que se erguiam a dosppdida. tia r, ou"do e muimendo quasi 
o comboio eslrecral que o. conda- Nenhuni at:onte,•irn uru du mame insttrtaneamentp, puis que, se-
da chegou á estação de $arcellos, limiar,:, • icand„ toda a po " aOo grtndo nos inf,,rmaiu houve quem 
um cuja gare eram aguardados pe- beco deroma com os vis)tantes. o viss+t, ainda deitar-se junto a um l 

-1- la ( o,,tZmm ão de recepção, ;; raptei- ,Muita al:!,,rria e os dois confl - caminho e apontar a arpoa, corren-
Chegaram: de Lisboa o sr cus de Viantia do Casiello, delega- cios que referimos, irias sEm cen- do logo, 1113; encontrando já o 

Antonio Cimorim Pessoa e do Us de carias azsodações Verses e sequencia e, afinal, tudo deseul- alto i;la sem vi,] ,. 
Parto, o sr. Francisco Amorim grande concurso de povo que a> pacel se atiendeimos a que o dia Polo qup nos dizem o suicida ' 
Pessoa.ftlhos do nosso amigo sr. rorrru áquellas imcnediaçõov estas•,► queria e que u vinho, como estaca ap.lix .trado pur uma distine 
major Amor-irn Pessoa. ti, excursionistas eram em ri.° eUes diz aro, era 15o hum o a 30 cia dama do Vi3nna e andava com 

+ suparior a 1̀60 o traziam comrigo reis, quando no fura é p • Aom e a WS esa de suicídio. 
Estiveram mesta villa os acti- a handa dos vufunwd" da Foz e a 70 reis!.. I 0 seu amigo sr. Eduardo de Fi-

xos empregados commerciaes Jo- a « Tuna C,)mmercio do P )M, ». 0 serviço de policia 61 feito 1 ria quìz dissmdfo o distralail-o, 
sé Faria, de Braga, e João Si vai Tr.)cados os cumprimentas, ao por 10 guardas vindos de Braga. I hospedando.) na sua casa e quinta 
do Porto. fragor de muitas dezenas defogne- Instrucção primaria— : ali, Veiga.. 

+ rps que t) tralejavam e elo som do C ,nt,1111 11 eco Braga os exames 1. Par coincidencia estavam em 
Não foi na segunda feira,como 1)yiiíu,, L, de moio, corneçou a or- de atmosão aos lyceus, ' 11 ,11h ) tãas em uma vistoria, em 

havíamos dito, mas sim hontem. ;,,anisar-stt u curitjc, que fui &s- Segundo nos inf: ,rmim as mEt- q)le era interessado o sr. Faria, 
que chegou a esta vi a com sua Wmido pala Avenida 11 de teve- zas te.•m sido bastante deseguaes. os rueretissimus juiz e delegado da 
exm.a esposa, o novo tenente me. refiro, Cauipo da Feira, rua D. An- Alguns eson•inandus desta vira, cornarca, com o escrivão do 3.° of-
dico do batalhão, sr, dr. Jordão toar„ Barroso, Infante D. Wt nri- entre us goaes os uoìs tbenin,ts freto, a logro se procedeu a auto 
de Meio Fa cão. qu e Larg„ da (; amara,, dando in- Figuwred,), T . r•rrs, Lima, e Rebc,- de 1«antamento de cadaver. 

= nressu nos Paços elo Concelho. roda, pertenceram ái.a coesa., que na 
Pãrtiu hontem para a Apraia Durnnte o trajt;eto a banda e tu- foi a mais rinovosa d,• v)das; e a feira uitirna. tia :cua casa de Areias 

a exm.' "família do nosso aa:itgo n3 execularam o liymno do traba- prova é grti• ir'ella h•,oct• trinis ri__ de Vilhi, a sr., D. Leopoldina An= 
e importante negociante desta ílio T esmir'aram foguetes constar- provaCõ•s do que em todas as ou- gusto Mattos, mãe do sr. dr. Áu-
raga sr. Alanoei Jia uim +soe tatmente _ P q iras 29, e qau u't11a nào Sí, ;1ca sJustr) Mattu5, disltiiet } advogado 

lho Gronça•veS, digito vereador 0 c(,rlejo trazia do13 pavilhões uma r0 d)stiocção, tì Rülal4ü 0 dos rèv.°' Agostinho 
municipal. desfrãltlados e era animado -(por Clontribieliç®es-Foi .pr,,ro- 433:1„5 e Narciso Mattos, dignos 

,trpliita,as e co:tlintras aeclaui:i' gado até ao n,n do corrente - mpz o paroeho3 dar 4ianlienta e Areias de 
Ç  pagamemo v<)luntario ,ias coritri_ Vil ar, a Fcposa do s" Antunto 

!Yalgunnas jancuas choveram pe- buiçõ!s ao Estadu, Ilenriyne L„pes d'A,Imeida. 
tal,+• s,.,bre os excur•sioníslas? ao ) Era a extiucia trina senhora moi-á•xa:ºses-Nu 14 cen r.Pnrral , 
que 4'3e- corresp.)t:(liam corta pra tu bondosa e dotada das mais ex• de Braga, tiztw;un mirim;+mente exa-

mes, a meuivas Vugi io C,creia i e`entes virtudes, sendo por isso 
Vieira VAIoso, filha do s. F ran- i estremecida de todos os seus o 
cisco Vrerra vohan e \faria da respeitada por iodos quantos a 
Gloria., lrlb.r do sr. An iu ,ti, B in- conheciam. 
d,+ira, que,rMtiver7m a el.rssilica 1 Os seus finerat•s rea4:saram-se 
ção de dwmcmm Emution F er- i na =feira de manhã com uma 
nanda Paes da Silva, falira do  grande coworrencia de cavalheiros 
Jusé Barra Paca da SÍA., Aurora dista vrfla. 
dos Aui.+s Martins, R h 1 do srs i Avaliando a profunda dór que 
João Ba tinta 1larti❑<• Ad,•laide_d,+ feriu cá cora A tia sou; )• xtremio-
Jesus Cgelhu da Gisua A'Ida da `os esposo e niho;, (;' agaí lhes 
Conceição Malhé iro da Sá. B2a. endi)r(tçartros os us nossos curdeaes 
triz Augusta de Carvalho M , r,tenr- .pesardes. 
gro Derães o 1.eoi)oldina dm. A. ! L*riSão—F,ti preso Joaquim 
f'erreir'a, alUtnna ato V y0 do;Sa- L,ait,, cri) virlil'.le do ftn-tn ale reis 

grado> Coraçk* de Jvus e ãbria, a 11:00© que fez a J taquina Leóa, 
que ficaraat approvadas. 1 d rala vrlìa 

ti , me;mt) Meu lambVIn aze- ; P?a Ai Flui ia—Abriu i ontom a 
raro + carnes os m,d ,, Manoel estação tele;giaph )-pusial da praia 
Ignacio, n,lio, do sr, tir, J„ãr, Nn- da Atinha, 
caiu; Mario N vai•;, nino do Sr. 
dr. Luiz N . vae.; Leá Augusto M i-
chado Paes, antonto Bapsista N,;í-
va, Abílio Ké Go+uca t'irnenta, 

filho do sr. Manuel Altos, N1•,r,°irai rocuran-

nado _ 
Francisco 1k„drigues Tire.:, fl,ho 1 A1G•À 11 ECi•9'AITto 
do sr, Josè Antonio i'urrt s., e J - 
sé RIidt'rgntts lia•bo: eda, filho (lo i © aba)xo assig 6 
sn j,5 H,bigut,s Rebore13, fl- do abrarjec,er partictilarmente a 
eando todos plenamento approca-,dodas as pessoas que se digna-

dos. rani honr al-o com as suas ai• 
W nossos sinceros parabens, ' lençõ!ts por occasiào do ineom-

Matadouro—Durante o mez modo de sautle, que u'Itintamente 
{indo lionve no tn:itadouro mini 
cipal o movdnonio seg.,int : s,0-,ff,- eu, e podendo dar-se o casa 

R=ezes ab:,tidas-b 1, 39, t,icea, de ter incorri(lo em alguma falta 

13, Vit ,alas 8, i, tal 6J. Pesar,!(n involuntaria, Tell ,1 pede descul• 
22:088 k ta. Pagaram de dirertost  pa e a todos significa o seu re• 
á Fazvnda 137428 r, Lá à Carn:r- couheaitneulo. 
ra 286 14.80 reis. Rendimeulo para 
n matadouro 4'r•800. i Não pode deixar de manìfes-

Espa•eaa>f•e,alto -A') fre•¡oe lar aqui o maior e roais profun-
da de S. Veri>sirn ,, d,, T.irnel,fui, ! (lo sentimento de gratidào para 

na nom de sabbado para dornin- cora os exni." srs. ( Irs. Antonio 
gu ultimo, espancado Antonio L)áu 
Lopes, por uni tal Branca e por 
Antonio J:,aquiin Fillí andes. Fui 
dada parüelp., 6 para juiz.). 

rrirncípilo d'incendio — 
Na inadru,,;ada da pa,-.a 1.1 6." fera 
houve-, prrnulrto dinennAo na cha-
nlinA da casa habitada pelo ofü•,ial 
da adindislução d•eao e,)ncelh ) 
sr . t4l,,noel 10ka, sprido os pre. 
pesos causadê de pequem rni)or. 
tancia. 

-PELA SEMkNA 

Esulharas —Cria iarrtns oc nos-
sos ondta', pa):ibins a" nusbo 
pl'Q3dt1 a)tllgt) sr. l)•imi:"tt•+15 (] t; 

A 

ngtív'rr'"&% tly"u „ t'1'et} t' to t3)„- Instalados no sala;) nnbrc do 
eu dA B u t: h,r, li Ia A,, ,l)1' , ; &à , '. ,uriol)i% o preAdenta da com-

que tnt•rt ct•ra.n no lyceu de B: agâ. m - sã,) (!e recepção, sm Fernando 
em ezaat(t de , r.s— ricÇ3,) [-Mrn;,ria, irar:nh : Irai uma carta alo üluart, 
seus duns 11111pc. as menimus I» prc>ident,; t]x t'annar'a, signincanio-
ining)s Luciarro e Jnsé Mariann , h, ,, dia oito com que, á ultima 
b_ rn e,, ino ao nosso rstimadt) aro,- 'h•)ra, f6: a imppÉlido de alai ir asai] 

ito sr. M )il ) ei Jia ;(um i:c„ ibo d,r us sympathicos •r !untes e 
Gonça:vty>; d gwt + ei, a,l rr Ann l)pdindwhie para que lha desse as 
e pai, pela approvaçã) que taui - b ,as vnidasr 
bem mereceu s: u filho o Incei n(, 0 ar. M.irinh,) concluiu sauilan-
Manoel barueina Gonçalves, no w. do „s escursionistas e c,;nvidandt , 
for ido Icceu, a a ximw a pr'esitlmba o .lide da 

ouaimente -fclic hinos o 1. dr. excursã,), su 41a111eíro. 
Martins Lima, nos,o resp,'ilavél Este cidadã) convidou para se-
patr eo, pelo exim i que fez am crr0nn0 1 n= srs. Marinho e Bar 
Guimarães seu nliu Anil nio lia- bisA «guindo-se depois leitura 
cela Martins f. ria, t e m t;i;ag ,:ris e discursos, tu(l ,, 

ct ,bVto se estr•oi)dosas palma; e 
Hissas asavas -- Nipa;>3t'1_) entrecuiradns pelo hymno 1.` de 

3." frita e nu ternl)!u •l B,ut Jesus m.liq qna a- Tuna exhibira. 
do Morte, em Brunas cefa,r•,,n :i por k ltimo, com vivas ás au-
sua primeira siirsa oTev. sr. -B,- ; tt,ridad::s e á união do povo ira. 
uiNcio f• ha tiarboaa Lamella Ju- t)sliratl ,, r, organis,)u-se de trovo o 
nior, Amie ato sr. dr. E3,)nifaci t rort,1, que foi dispersar á ASâo-
Lamella, digno rnedic) do pn,liti ci;w_.cu dias Bombeiros, ondt3 se 
municipal. otijrdaram bandeiras e instrumert-

{Js nossas parãbpng. sus. 
—.•amhern,rra seour)da-feira pus- A' sor Ta 

sada, calelirou a sua pr(rneira mis 
sa no templo e.ts S. Torqualu, em S toaram, Pnlãu, libamos alai fttn-
Guimarãe-, (r rov. Julio Car dl.lo cções , fficia,,s _ os excursi(mislas 

da Costa, da fr gu Ma de S. R - dwsemduarain-sa pelas ruas da vida 
1150 da niTchirev Wilando, a cerca de 
ja,é Candidt , ala W9, e;ìpPll iu- li ,>poal,. margens do Cavado e 
(ntr5r do hosplial (►d S. M.,r vos d , go'nta do (txmf sr. Jose de Bessa, 
cidade de Braga. o,ui. adro raram a © otacei instada-
-Na liaíi);lrial e;,r0, a de G 1- çã , (la sua + intia modelar. 

monda tamü-'m cel + broa a atra Depois, invasão aos hoteis e 
prinae'ra m asa o rev. M ) ooei Ft,r- grande an)m)ção pelos diffdrentes 
nandes,-tllho d• nosso aloig, e. palatos ou por toda a viil:r qup, 
currXit,n3riu ar. Joaquim J,rsé com o ctxirurso dos "MWnw ,, 
Fernandes, topai to o aspecto do puvuacão 

As nassas Anceras TÁcitações, grandniier}ta movimentada. 
wandenleação -Fitrant cari- A's 2 horas. a parte dírigenle 

domnadus lwhi tribunal criut•nat da tx,•ursão fui a BamAtinhos á 
da comarca da Pmvnn de Varzi,,, A.,suciaçá,) Ilumanil3ria, onde se 
os réus Fraiwisco ,' PIAI s"n urna sessão sulemne a que 

hão p,ul m• ,s assistir, tn is que nos 
pis, (1e, N;ne -e seio u 0•1+eira 
costa, do Guirri rr;3"z. eco 2 ann,ts dizem' (lecurrttra cota desusado 

o. de prisão ceilufar ou na aftprnatica- brrthaninuar 
era 3, elo crin.e de lttoeda falsa. Conrrntiaram os .passeias pela 

t' vida filma despreoccupação e á 
• eserr3 y i —vara a correi- vontade que,não passando os Uno. 

ra de tn't) ern Esi,lr,ho barrir:+rir na tes da or(ie_rn e dreoro, puzeram 
quinta-feira passada as res"rcl.tas 133 valia uns tiros tons de franco 

1 (W se solta n etsi exr;rcicru rr cita rego . ilu 

vida. A' tarda locou no jardim publí-
,•a co a banda (Ia Foz e fui por essa 

soa, digno commandante do a.° linhos fali cor rm srs srs, I•a 1 de kwa que: ;P deram pequenos con• 
batalhão d'inf. zo. Desejamos-lhe Mat'tis, e D ií, tis. , ll ) ,r u: Lamente pacificados, 
rapidas melhoras. Euir,,t•üsiedo Lirn, fumar r ,,d ,o.,, q•.,. U iltaram algumas pri-

+ ¡ honrado , W sla . 11, numo é sões que •:ã Foram mantidas. 
Está restabelecido dos seus til.! tnuiii, apiada) Uer,•a (134 o 212 orgaoisou-se 

eommodos o sr. dr. Luiz de No• —1;In S-tq,i a,l tt s s mini pequMa marcha a caminho 
vae5, digno advogado e notarto D. 11 i ia T')t.r z., V v 304> 1 À, ^~, r : ida por alguns ha. 
nesta comarca. sr. dr. Fttrn•rud:• Vi Lisa, õ-rs •,• n),iian s e, então, no Cam-

Estiman?os. t Aos doi idos o nosso pesame. 

Á NN U N11 •, 1 o S 

Martins de S.iaasa Lima e José 

át.):tquitn Duarte Paulino, pela 

sua solicitude e alta seiencia me 

dica, e hern assina, ao curo.° Sr.' 

D-1fìno Pereira Esteves, digna 

stmo pharrnaceutico, pilo inex• 

ce(di.vel zelo e muita peticia com 

que se houce, cooperando cone 

aquelles oxna.- srs. para o seu 

restabeltjcim(•nto. 

lEm Brag-a -A firo de toma- í Luiz Monteiro Puxo Basto. ; 
rem parto no jui d ,s exames de 

instrucção prit.taria, s:gu:rrm ,) a- T TENDE-SE uri] rosario 
ra alli as pi'„ fe?s,=ias olaes ele t r d• Systema I1•O .4 
esta vida sr " D E, ara Umes 1 `/ , 
Cardoso e D. Lavra dt 11;panda e f completamente novo, 
a de Goics D. (filara Thr.r eza das ! para nora, que tira grande 

Dores Varia. quanúclade d'agua. Quetn 
Para a rel.a,,áar-•-FO énn- o pretendor pode entender-1 

duzico o presa., Juaquiro Dtas (o 
Buraco) cundtmnado em 32 mezes se com João Rodrigues de 
de prisão cetlnlar ou uiu tt de de- Faria, morarlor na i'ua da 

i po ala Feira queimou-se um lindo credo na alteroaõva. ` N ore, ueit'rt em l3arcello . 



O CúMiN1E1;C<1) DE k3-AIiCEt.LOS 
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Arrematação ão de dezenove mil cento e seistos das seguites im-
2s.a  y.a gasaãal4c <aç;áo vinte um reis, que se acha poi'tancia; 6, 3uantia de 

No dia 11 do corrente na caixa geral dos deposi- trinta e tres mil e seis cei,-
mez, pelas 12 horas do dia, tos, segundo se verifica tos, que ao casai d'aquelie 
no tribunal judicial d'esta pelo conhecimento numero fallecido Venaricio Augus-
comarca, sito nos Paços oito mil seis centos e ses- to, devia Domigos Enxur•-
do Concelho, d'esta villa;' -senta e trez, encorporado reli-a, e mulher, da dita de 
se hão de arrematar em no processo de execução Viatodos; da de cincoenta 
hasta publica, visto não te- hypothecaria que pelo re- mil reis que ao mesmo ca-
rem tido lançador na pri- ferido cartorio do terceiro sai devia José Ribeiro Gui-
meira praça, e pelo maior officio, move liaria Pereira marães, tainbern de Viato-
preço que for offerecido, Barbosa, viuva, e outro de dos; da de citcoenta mil 
sobre metade do seu valor .l`iatodos, contra Manoel reis, que ao referido ca-
porque são postos em pra- • Gonçalves Ferreira e mu- sal devia Joarina Gumes 
ril os objetos d'ouro, ditei- lher da dita de, Viatodos, da Si[va, da fraguezia de 
tos, e acções, e unia inseri- cujo di°'eito e acção é pos- S. Pedro do honre; da de 
pção tudo abaixo des gna- to erra praça por sete inil cento quaretita e oito mil 
do, pertencentes aos exe- nove centos e setenta reis. reis, que ao dito casal de-
ctrtados Joaquim Martins 0 direito e acção que os ve Francisco da Costa, da 
d'Oliveira e sua, filha An- executados tem á quantia fraguezia do Louro, co-
na e marido, e a estes pe- de trinta e um nove centos 
nhorados na execução que e trinta e seis, segundo se 
llies tliovem Bernardo Gon- verifica pelo conhecimento 
i•,ii1-es Pereira, viuvo, e seu numero onse anil seis cen-
tillro Francisco Atiausto tos e trinta e oiti, encorpo-
Pereira, casado, todos Ia- rado no referido processo 
vrai_lores, da fi•euezia de ' d'execuç,ìo hypothecaria, 
Viatodos, desta comarca, cujo direito e acção e pos-
cujos objectos cl'ouro, ins- to em praça por ouse mil 
°t il.tt••to, direitos e acções, nove centos setenta e seis 
Ito tis seguintes: Ireis. 
0 direito e acção chie os 0 direito e acçàtú que os 

executados tenham ou pos executados temi •`'t quantia 
sutil ter, li 11111 predio cot.- de dezoito mil e cincoenta 
posto de casa terea, coin , reis segundo se verifica pe-
vosinlia, sala, coberto, ra- , lo conhecimento numero 
inlda ao poente terreno de' oito mil nove centos e trin-
forta com lata de ferro, um • t•z e rim encorporado no 
aluai-to ao nascente e junto ` mesmo inventario por obi-
a este tambem uni terreno ' to de Venancio Augusto, 
d'lrorta, sita na frebuezia cujo direito e acçãoe posto 
ilt> Viatodos, chie é gosto ene praça na quatitta ele 
erra praça por inetade dal seis rnil sete centos sessen-
l.ria si\,ztliaçao, na quantia 1 ta e nove reis. 
cie seis mil duzentos e cin-
coenta reis. 
0 direito e acção que os 

executados tinliatn ou pos- ` e sessenta e cinco reis. 
sala ter no predio conipos- se•urido se verifica do con-
to d'tlrna leira solta li * e, heciniento nuaier•o oito mil 
reduziria a horta, e uma' nove ceratos e trinta e seis, 
pequena parte ainda incul-; encorporado no allodido 
t,,i. con3 arvores de vinho, processo de inventario, cu-
sito -no monte da feira, da jo direito é posto em praça 
dita ele Viatodos, que vai na quantia de doas anil e 
á praça pur doas mil e qui- duzentos reis. 
ithenos reis. Uris brincos douro, que I centos oitenta e cinco reis, ± noras, rio qu;.l. por detibe-
0 direito e acção que os vão á praça no valor de 

executados tela à quantja trese mil e duzentos reis. 
130 e quatro mil quatro Uaia laçada d'ouro, que 
-centos vinte e cinco reis, vai à praça no valor de 
que se acha depositado na quinhentos reis. 
caiya geral dos depositos, Uma inser--inção d'assen-
segundo se verifica pelo taniento da junta de cre--
conlieciuiento numero on- dito publico, do valor tio-
ze mil oitenta e seis, en- minai de cerra mil reis, 
e+►'gorada no inventario com o numero cento vinte 

1-,F::o ! n:Ta•Z, 
Pua I3omjardim, 37o, rredlC:,mentos mais tni`aorosas do que os Confeitos o4 

Porto a Injecção Costanzi. Tambem certitica,ta que para cat- 
rar qualquer doenca s,Vpliiliíica, at:endcìido a qae o 

iodo e o lTercnrío são l,rejudiciaes á saude, nada meilior do que o Etoob 
rostanzi, Pis ntio si) cura rad ca'me_,te a svplii is, nias destroe os maus 
effeitos pronu idos por estas sub,tancias, qu como é sabido, causam en-
fe•niidadcs não muito facei5 de curar. n i.n•entor An-elo Costanzi, rua do 
Bomjardim n.'' 3.70 seguro do bom exilo dos seas t specificos e mediante 
um tr:,tado especial, admitia aos incredulo., o paba,neivo depois da cura. 

hJ2C0 da inj;•c•ã-> 800 reis Confeitos anta vencreos para quem 
não queira us.,r as inj>ccú_•, i,,,000 reis. Roob anti-sypiti.ti.t1co, 800 
reis. A' venda cm todas as pharmacias. 

Ene Barcelios na pharmzic,a Moderna elo sr. Delfino Esteves. 

iVI!L QS C0NFE1T0 

I E R0 •I3 Aipi i I-SYptlíC I t ICO G0ST NL ZI 
,liilbare.; ele celebridad s medicas depois de uma 

1<,rga experiencía, se convenceram e ecrtí fica ram,gao, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r. certe. e em 5 ou 6 dias a cbronica, gota mili-
tar, ulcerar, fíuso branco d-i, ,nti acres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardeciaa uretbrae.•, calc„los, recensão 
e urina; e t m 20 ou 3o dias os apertos de, urethra 
streita,uento) anda que sejam ebroriicos de mais de 

20 annos, evitando as perigosissimas, algalias, não ha 

0 direito e acçilo que os 
executados teein.à quantia 
de cinco mil oito centos 

marca de Famalicão; da A G 3 A B E r,►T 
de trtse mil e• quinht•ntos ..iuoeí j.,,qu•tii G 
I'eis, que ao mesmo casa[ 4 , '.. ;•, c ,,,[ iS' i „n! ult• ri-a + 1,,.1,, 

devia Bento de Barros, da t• '„ d ¡, , ,4ã:, ,► litt . ti t+t,,:t-
ft'e HiCí-1 t_ ì: 1i- ,1  

gtlezla d1- Slit'eIY(?S, e ir►, prt=lut► ,,ufe,ttt' rt'conite.t 
finalmente da de nove mil 

, 

''moí" (,u— ;ao dito casal de-
via .$ t)a:lt.:. + Di'- t- „ Ou„.n -1u 'o S- ti 

•'eza. da dita ([" ••t}.t+t_lf tc, t.t u t:"tu =•n 1,•1, re°•e a 1 

etijo ri rei1t+.i t• .t<',' k) r;' l,l. ni+.,i• i t• pt'nli 

to eto 11rct4a wa ql t.-trina de 
doze cen Li-)s setc.•• •r.- \_ , t•+tt,iii+iit, i';, liic;ai;•a' oa di•ttt•ci•_• f;,cnit .ti+';,5, ,• xn+. 
ta e tres. s, s. lts. r,t•t►:,, I+'rtrai 1 

0 direita-a e, c ct1 0 que ,: t1t{t ,1 [+,, 1-,a t• 7+,ão c trilo o 

os C'xecrltaC'tí;S telihain Ou' e ,1 bUquri qut', iiomeatlamt nit, 

possam vir a terá quantia 
de vinte e tini lriil oito cen-
tos trinta e cinco reis,dev' 

„ lirtm,•tro, sru t+pcC•+flor .: ssis-
tPutl', flor`, ` 11:41- da sua alia 
ct,u,pr it uci.t prttfìs•ionai, o ca-
pirou, :uats un ia Vez_ cota a 

da por Severino Manoel de 1 ¡• e„6o,antt• sul irilu,le de relu,+ 
Souza, desta, N,Illa aos ,iiiii, , i,, com t,1ut, o I,u.,ra. 

executados, e cuja olarias- , o It i,í + pra, 
ção de pa ainento foi por' t•;1t, ala • ut t,i•Irf,':e{ gratitlà,). 

l3 ,rcr)los, 10 t!C luo,'10 & aquele negada no respe- 1901 Z) 
CLIVO auto de penliora, e   
vai esse direito à praça na A_RVI ll lTAí't11) 
quantia dia oito Inil cento 
oitenta e nove reis. 
0 direito e arção que os 

I.a 1,r,tr•,a 

2' publicação 
lio dia ? 5) do proximo 

mez de agosto, peia;s 12 lio-
executados por ventura Vãs <{o dia- no tribunal ju-
tenllitn, ii quantia de dez dicial desta comarca, teerxi 
mil quitllleiitos cincoenta de per arrematados em lias-
e tres reis, e que represen- ta publica os bens i m mo-
ta um terço de dU115 seis- biliarios pertencentes ao 11 

tos das quttrit•tts tale Cinco- seca 
Ja,ão Ylacirlo ela Foq-

seca e Sous:a destra vila, 
eni nill reis, e da de qua- ; por morte de quem se pro-
renta e gtlatro mil nove ; cede a inventario entre me-

1 st_ , lïoje Bispo do Hynneria), 
d'e•sta rnesma villa, de quei 
é o r;apital, por 20 annos, 
`2=2:200 reis— preço porque 
entra em arrematação. 

_Declara-se. para os do. 
vidos eiTeitos. que a cabeçzx 
de casal no sobredito iu-
Ventari•i é a viuva tio inven-
tariado D. Maria Ernilia cie 
Faria e Sousa, e que o pr(,,-
ço , la arrematação é livre, 
de todas as d'ospezas, parti 
o inventario. 

13arcellos, n de agosto de 
1901.. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Uirtitrs. 
IN. O escrivão 

Moiwel Cardoso deAlbu(laerquc. 

DEGLARAÇÃO 
l:u abattio assignado re-

solvi d ora em diante acres-
centar ao meu nome o ap-
pellido Barroso, porque sou 
conhecido. 

Paru - il losq iieiro, 1 t de 
junho de 1901. 

Domingos Gomes daSil-
va que assignarà: — Do-
mingos Gomes da Silva 
Barroso. 

''ENDI,,-SE 0U.i-
Utna casa com quintal, 

sita em Casal de Nil, pro-
ximo á ponte. Quem pre-
tender pode dirigir-se ao 
proprietario José Cardoso, 
tao meçmio lugar. 

gila o ca :al inventai'i ' ração elo respectivo conse- j VE •1DE-SE 
sido estai devendo aos exe- ltio de fainilia, foi 1-e olvido 

U;ea nil-ratí:i cie casas ;que os tíitos r bens fossem 
cut_ldos, cimo direito e ac- t tì:i rua [). 11 cria Pi a, com OS praceados para lia anlento 
ção entra erra praça na do passivo deseriptO e ap- n•O5 26, 28 e 30. Tetra poço e 
quan tia de tres mil nove provodo e s,i.0 0sse-uitites: 'lutntal. Para 11-2tar cotia o Sr. 
centos cincoenl e sete. Ì ••• • i •sncaa•i>3lri ess•a úlsry;n•r,no Alberto de Sousa 

Saio por este citados 1.") 1\" rua de S. Fran- Correia, propriciario das Galdas 
cisco desta villa, utna mo- 'c Smita Aiarta de Gallegos. 

quriesgtiei•-credoires incer- rada de casas ao dois anda-
tos (li-is executados, para res, com os nurneros de 

asststiì atra •ai'remat.aç{I0 policia 13 e i 7 e coro seus 
ihanologico,a que neste E, quatro mil quatro centos e usarem dos seu direit, is. 

ttiso e cartorio cio terceiro vinte e tres, e que vai a; Barcellos. 1 de Acosto 
.'_:cio se procedeu por praça no valor de dezeno- de 1001. 
'to de Venancio Augus- ve mil e trezentos reis. 
iliai•ido e pae dos exe- 0 direito e acção que os •► •„ •t• 

x`.13 ,iates, cujo direito e ac- executados tem á quantia 
,cal) posto em praça na de trinta e tres mil sete ,. 

cnLia de ciiicoents mil centos oitr•nía e sete reis, ° 4:,. i►``•`' '  
i.;  ,Iüsë ;,L!>8 sLottos idJ`YGSO 

liJ tro centos e nove reis. que se acha em poder dos; T  -- ----____.—_—  
0 direito e acção que os execuentes, e que regre- T` P. DO 

executados teem à qu—:a 3ti• senta um temo de dous, "i L'Ajl -Í.P-íLoS. 

cornrnotios, tendo junto um 
pequeno quirital para horta 
e :aos lados algumas viciei-
rias, avaliada em 700:Oi10 
reis. E a1lo,lia! e entra em 
arremataç,:to pelo valor dr.: 

sufi avalirae.ào. 
2. °) O censo de 1:1 10 reis 

qtl,: anuti,iltnente paga; 
Francisco José 3lïbeiro e' 
mulher, desta villa, im-
posto em unia casa torre 
sita na rua Nova de S. Jo-'. 

BABCOS 
11.aa•yrs.>ha alo!'ftrz-lieza 

no gravado 
50 reis por linri. 
A t►•iliul:+ção é responsavel pe-

1 + s :; Farias causadas nos barcos. 
t•zenha da ['opte 

i3arce14inGos, 

ALHANÁEH BERTRANI[ 
PARA 4901 

_.19ordertado por 
Fer•raandes Costa 

(Segundo asno de publícaçã,» 
fiu:! narre t, 73, 7.• 



O C0121,1MERCÍ0 DE • Afl'U-,1,1,OS 

c 

í 
0 

f 

ca
sa
s 

co
mm

er
ci

ae
s.

 

%2112 tic Canoões 

OW 

a 

a
 1
:3
00
 
mi
s 

á 

Pv 

si
ma

 v
ar

ie
da

de
 d

e 
mo
dM
os
. 

os
 m
es

mo
s 

p
a
r
e
 e

Se
º 

r
vú

eC
.,

 
e
 9
,
•
h
e
M
à
S
C
 

sã
o 

ve
nd
id
os
 

3è7P r!!a 3-5ç Caro 
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Grande edicãe >l apular e iltustrada sob a direccão dos notav eis 
aguarc1•,cas Roque Gametro_ e Manoel cie Alacedo 

Esta edicAi de ° Os Luzindas», a m.rnr•s vi,muinental e azais eco-
ºlornica- de quantas se tema alé hoje. teta, conto cnrrrpete ao 
maior monarrrento da nas a litteratitra e esta Errrlarr,za impri►ne a 
todas as sitas publicações. zursz <,uun aae %• eâ-d a41eáe•ai2ienada* ºen 
eisºaaa 1, pois o papel é sohido de brica portttgue1•a, o fundi-
do na Imprensa Nacional, üIlislrada por arlistas genuinamente por-
uguezes, e as1 hotogravuras feitas egualmente pôr artistas portu-
gu,?zes. -

Para que a edieão podesse ser recebida da parte do publico com 
da a eonfi'anca, foi,aua a, revisão e a. prefaccão d'ella ei►-tr•egues a 
urra carnoneanista illustre, erndilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA 1'ITKHBO 
socio da Academia 1%?al das Seiencitrs, vulto qw, com as silos ioves 
igações historicas tantos serviro• tem prestail , no sf,>Y paiz, e naja 
cornpetencia para trr.,bolhos d'e s!e onero é em -•bsolrrtn reconhecida 
por quatitos labutam n•es'a litte dcs traba.lhiis lilteraries. 

da 
Carla fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-%.°, grande for• 

mato, contendo cada fasciculy 2 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou 80 pn ginas, irrseraradn cada. tnino 10 
vaagui ficas gravuras nrigincrrs. 300reis. 

Ernpreza da Ilisio► ia. de Poriu!li,l Saciedade 1 ditara Lir'rar'ia 
Moderna, 93, Rtla Migu.,lo. I,isban. 

Aeceitam-se correspondentes erri todas Fts tr -, ras.dn prnrircirY. 
Assigna-se nesta villa ara livr-or►a do sr. Jrtioo 

,Ilberlo Pin2enlel 

Edicãá illustrada corra prinarrrosas graru as rel)rvduzitWo os 
guadr•os mais notaveis consagrados pelos grondes in.esires drt pintura 
d iniagern da Virgem Santa. 

-Livraria Editora— Guimarães, l ibanio e C.a—Rua de S. R 
q%c,108 e 130. 

XIesia villa assigna-se na oraria do sr. Julio Barreto. 

Xiivier de Montespi►a 

OS DRAMASW AMOR 
Grande romance de amor 

-e ele lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciciclu! 

A l•ubt.ti<+çãu orar; barata de 
tudo o ri'iiw! 

0 ntai..ir sukcessu 1ltterario'. 

Tola a a+rre•p, ,ndeiw1à deve 
tlirihir s = aii „ ctei)to• da Tvpi1Tra-
phia L• 4iiana, + ditara— Dita do 
tiTcrrte, 3•?—Lì•baa. 
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A MIODÃ ELEGANTE 

Aramo 
Seis nrezes 
Tres niezes 

ASSIG\ATCRAS 

í:000 
2:100 
1:100 

lura í1 

Anno 
G rtaezcs 
3 » 

28:000 
15:000 
8:000 

Assignct-se e vende-se na Casa 
editora cens srs. Gitillard Aillaud 
e C.a-- 24'>, rua .4urea, 1.— 
l.isboa. 

GRIAPiDE 0V1DAi'í-é, LITTEnABIX 

Sá d'•lbergaricr 

DE R PO 
Coilecção e(inipleta de a1`tig.-rs 

htlrrnristie.os de critira política, 
s•tìc•r•rta e de cn,.ttatllis, puLlica-
dir - r10 ° Jurnai de 1@ri?ticí:,Qn. Edi-

t raï eilf lrinli t11,nsaes 
%: 200 r is raüa tn1uíP , 
0 1 ° ti,rluin.,:. c tr ri errata 

0, It t,t::r, _. t2 à i (­ de r tl) tod1S 

A Nova 1"iallecçtto Popular 

•asieº• Eëc ;1••º•¢••sIIea 

n c 

ú A '29 

Grande romance d'amor e de lagrimas !! 
Illustrado cora 137 gravuras d€ Zier-

A iilulher• do Realejo é  mais barata e ao rnesmo tempo a maisluxuosa de todos as p►tblica•ões e deiza a perder í'e r isto peia belle-

za das gravuras, pela excedente qualidade do; palrei, per todos os 
seus aspectos mater•taes e htterarios, as iri+itav- oue •tí)s srtscitou 
o irramcrtso exilo obtido pela mossa empreza-

60 reis cadtj se►itcna 3 folhas com 3 oravatras. 
300 reis cada tonto corra 15 folhos e 1 gravaras. 
Recebera-se asssigrruitiras na Antiga Casa 13e,'trarzd—Jo é Das-

tos-73, Bua, Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES GEL E P, R E5 
(Ia e£aaE•c•••n cita sstoz Era 

Livraria Moderna— flua Augusta, 95 Lisboa 

N'ICTOR HUGO 

Corlstarà de 4- volumes in 8.°, de # BJr pag. cada una, pa-

biícados quinzew1d11enie, cuslando apenas 10 reis cada vofun,c, 
franco ele porte, na-, provinciás. 

Dirigir os pedidos de assinatura erra Lisboa, á Livraria 
Moderna, rira 95, no Porto a Gttaidino de. Campos, rira 
de D. Peá-o, t lpr, .° e a todas as livrarias do paiz. 

W _` MACIA 
DA 

%ta12> a c E'áeaE Cosa d,1 eisès€'º•I€tssa c•Ita 
UE 

S 

CAiIPO D.1 FEIBAi EIrIFICIO DO 110Si'ITAL 

11IttEC'1'0 —;LVELI» AYRI<'S DUARTE 
t't afinaceutic-o de L, classe trela Ullitersidade ele Coimbra 

E',triado sc.itiniento de fundas, algalias,nit=ias elasíicas 5rts()cnsoli()3 
de triadeiras, 1h•,rtnttnielros, et(-. 

Grande cnl!ecçãrr°de pcct,lu.;t,t;, cltirnictt;, espècialidades, pllarma 
ecuticas nacionaeâ e e.tran,leira;. (7Gì 

COMI`ANN1I1A D"i SUGUIGIS 

Sociedado anon -\'tila de responsalibilidade li x]it, 

t;A PITA L Q9iD' C:f'rQ;;`eC-0 º. 3 

SEGUROS NA PR( \'INcIA DO AZINHO 

Seliano ar2no de lios s nos Srs. sejttrados 

IsSta colnpanllia ef-1i✓etua segutos rnaritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Teia mentes eITI todas as lo-
calidades impOrtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sânt'Anna, 62 e 61 
Agente em Bacellos— Isduarclo p{<rrr7os. 

1r„ 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelei, Datour, Lacroix Rabutea►t,r, Taxil i''la 22xe 
Outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAN"i1RAS 

Os srs.eorrespondentes gire 
terão 20 P. e. ale cominissão. 

da assignaáaº,r a 
Esta obra compor-se-ha di: 30 asciculos da 2 folhas voa-a gravuras 1 

1.i i _:ria O• 1 paro-y distribuidos semanalincntc ao de preto GO reis, pagos no acto da en-
i nwia dev! m str Uilos á emprez trega. 

96, 1tu• elo r•ltl.usla =Paet4•. 1 ASSIGNA-SE NA L1VRAftL1 CITAR.DON-PORTO 

se re-•ponsablisarem'por G assignaturas 


